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Resumo. Apresentamos uma nova metodologia de coleta de insetos aquáticos para ambientes de cachoeira, juntamente com a elaboração de um 
equipamento de amostragem. Propomos uma modificação do formato do rapiché ou coador tradicional, que com auxílio de uma trincha e espátula, 
possibilita a raspagem dos paredões, conseguindo retirar inclusive espécies de hábito agarrador. Propõe, ainda, adequação na metodologia de 
transecções de áreas fixas para a obtenção vertical de amostras comparável a transecções horizontais em riachos.
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Methods for Sampling Aquatic Insects on Walls of Waterfalls 

Abstract. We present a new method for sampling aquatic insects in waterfall environments, and the development of a sampling equipment. We 
propose a change in the shape of the dipnet or traditional hand sieve. This change in shape, with the addition of a brush and spatula, enables the 
scraping of walls, so that even species of grabber habits are sampled. We propose, also, an adaptation of the method of fixed area transects to obtain 
vertical samples similar to the obtained through horizontal transects in streams.
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os processos de estabelecer planos de manejo em áreas 
dotadas de beleza cênica, as cachoeiras são elementos 
chave, mas trabalhos que discutem planos de manejos 

raramente elegem insetos como base para avaliação de alterações 
ou impactos. Insetos aquáticos são excelentes indicadores de 
qualidade ambiental, especialmente da água dos córregos ou rios 
e podem indicar, desde alterações severas (Nessimian et al. 2008; 
Silva-Pinto et al. 2012), ou mesmo serem excelentes indicadores 
de áreas bem conservadas, com fidelidade e especificidade (Dias-
Silva et al. 2010; Souza et al. 2011; Pereira et al. 2012).

Os métodos mais comuns para coleta de insetos aquáticos incluem 
coletas manuais, uso de redes de arrasto de diferentes formatos, 
rapichés e dragas (Merritt et al. 1984; Roldán-Pérez 1988), em 
diferentes desenhos amostrais, mas não incluem amostradores 
adequados a paredões de cachoeiras ou desenho amostral que 
permita comparações com trechos de menor declive.

O presente trabalho buscou estabelecer uma metodologia de 
coleta em que os dados obtidos em cachoeiras sejam comparáveis 
àqueles obtidos em transecções lineares traçadas a montante e 
jusante nos córregos, definindo subunidades (pseudoréplicas) 
que permitam análises ecológicas das comunidades, como por 
exemplo, a estimativa de riqueza de espécies por cada córrego. O 
modelo de transecção para paredões de cachoeiras foi modificado 
do proposto por De Marco (1998) para inventários rápidos de 
odonatos adultos. O coletor, por sua vez, se adequa ao tamanho 
dos rapichés (18 cm de aro) utilizados em inventários em córregos 
do leste mato-grossense (Cabette et al. 2010).

O coletor (Figura 1) apresenta aro em forma de D (21,5 x 19,5 
cm, Figura 1D), com o lado reto com uma aba fixada na borda em 

ângulo de 45º (19 cm, detalhe no lado direito da Figura 1B), para 
permitir melhor ajuste do coador no paredão e direcionar a água 
para o interior do puçá. E em toda a volta do aro há uma ranhura 
mediana (0,8 cm de largura x 0,2cm de profundidade) em baixo 
relevo (Figura 1B), para receber o punho com cordão da rede. O 
aro é ligado a um cabo de 27 cm, fixado com rebites (Figura 1A).

As redes recambiáveis são confeccionadas em tela de nylon (malha 
de 0,5 mm, destacado na Figura 1C, à esquerda) com punho em 
tecido de algodão maleável (percal), por onde passa um cordão 
para ajuste com presilhas de plástico de pressão interna (similar 
àquelas usadas em mochilas, Figura 1C, à direita). As redes tem 
apenas uma pequena sobra de largura em relação à circunferência 
do aro e são recambiáveis.

O Cinturão (Figura 2), que acompanha o coletor possui um 
reforço central para apoio do cabo da rede (Figura 2A). Compõem 
o conjunto de coleta anexada ao cinturão: trincha larga de pelo 
macio de 1,4” de largura (Figura 2B), uma espátula de pedreiro 
pequena (Figura 2C), o coletor propriamente dito (Figura 2D), 
pequenas presilhas (mini mosquetões 2E) e redes sobressalentes 
(Figura 2F). A espátula e a trincha servem para escovar os 
espécimes aderidos na vegetação ou no paredão da cachoeira.

Todas as coletas se dão com uso de técnica de rapel e o uso do 
cinturão auxilia na liberação das mãos durante a amostragem, 
conforme o coletor termina uma subunidade da transecção, 
retira a rede, a fecha com o próprio cordão, e a substitui por uma 
nova para o próximo segmento. O material coletado nas redes, 
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após triagem em bandejas brancas, é fixado em álcool etílico a 
85% (larvas e adultos).

O desenho amostral: realizou-se em uma transecção de 100m 
lineares, subdivididos de 5 a 5m, totalizando 20 subunidades 
(De Marco 1998; Cabette et al. 2010), o material coletado em 
cada subunidade (3 coadores ou rede) corresponde a uma 
subamostra, tomando o local como amostra e definindo como 
réplicas as coletas periódicas ao longo do tempo. Manteve-se a 
mesma metodologia acima para os trechos a montante e jusante 
da cachoeira, e estabeleceu-se seis divisões na transecção (no 
sentido vertical), com três unidades seriadas cada (sentido 
horizontal), totalizando 18 trechos ou subunidades distribuídos 
ao longo do paredão (Figura 3). No processo de coleta, em 
cada sessão são tomadas amostras no ambiente de borda ou de 
borrifos (spray), e as duas seguintes na área de água corrente. 

A primeira sessão se dá no topo da queda d’água e a última na 
parte baixa onde se forma a espuma da queda (entre 30 e 40cm 
da linha d’água), entre uma e outra se estabelece outras quatros 
sessões equidistantes ao longo do paredão, no intervalo entre a 
primeira e última. Ao numerar as subunidades, considera-se a 
mais baixa (última a ser coletada) como número 1 e a do topo (1ª 
coletada) como número 18, mantendo assim o mesmo sentido de 
ordenação que se faz quando se coleta de jusante a montante em 
trechos sem cachoeiras (nas transecções lineares de 100m).

A metodologia aqui proposta foi testada em cachoeiras, 
com paredões variando de 12 a 25m de altura, e funcionou 
adequadamente para coletas de larvas de EPT (Ephemeroptera, 
Plecoptera e Trichoptera), Diptera e Coleoptera, ninfas de 
Heteroptera e Odonata, bem como adultos de Heteroptera e 
Coleoptera.
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Figura 1. A - D. Coletor para insetos aquáticos em paredões de cachoeiras. 
Cabo (A), aro com detalhe de aba e ranhura (B), rede com detalhe da tela 
e presilha (C) e coletor completo (D). 
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